
 
                                                                              Comunicado Conjunto  

O Presente e o Futuro… 
 

Como é do conhecimento de todos, o Governo cancelou / encerrou ontem, o processo de 
Privatização do Grupo TAP, que estava em curso há 6 meses, não aprovando a venda de 95% 
do Capital, ao promitente e único, anunciado comprador. 
 

Mais do que foi anunciado, como sendo a razão deste cancelamento por parte do Governo, 
não temos qualquer dúvida, que a nossa união (esta plataforma), naquilo que foi, é e será o 
essencial, foi determinante para este desfecho. 
 

Como é – igualmente – do conhecimento de todos, o Governo anunciou de seguida, que irá 
desenvolver, no futuro, o processo de Privatização do Grupo TAP. 
   
Hoje mesmo, em Audiência com S/Exa. o Ministro da Economia e do Emprego (MEE), esta 
plataforma, ouviu o mesmo informar de viva voz, a intenção de, por um lado, empenhar-se 
em resolver a situação de tesouraria do Grupo TAP e por outro, contar com a nossa 
participação, ajuda e contributo para reestruturar o Grupo, com vista à sua sustentabilidade 
e ao seu crescimento. (Não temos feito outra coisa, na última década!)  
 

Em resposta, informámos que, primeiro que tudo, há que isolar o problema da TAP 
Manutenção & Engenharia Brasil, para depois sim, e uma vez resolvido, dialogarmos. 
 

Sempre o afirmámos. Estivemos, estamos e estaremos sempre disponíveis para o diálogo. 
 

O que não aceitaremos é, que tentem imputar aos Acordos de Empresa e a todos os 
Trabalhadores, as dificuldades do Grupo, quando todos sabemos (todo o País hoje sabe) que o 
problema não está em Portugal.  
 

No que concerne ao futuro processo de Privatização, se o mesmo ocorrer, informámos que, o 
nosso envolvimento desde, a definição do modelo, passando pelas garantias da contratação 
coletiva, níveis de empregabilidade e outros contributos e sugestões, deve ser efetivo e 
consequente, desde a primeira hora. 
 
Quanto ao Orçamento de Estado 2013, S/Exa. o MEE transmitiu-nos que o Governo não estava 
preparado para o Grupo TAP em 2013 não estar na esfera privada, razão pela qual não se 
levantariam algumas questões, como agora se levantam, após a decisão de ontem. 
 

Reuniremos com o Governo para definir esta situação, contudo o mesmo tem hoje um 
conforto e um argumentário que não teve no passado, por falta de coragem politica, ou 
seja, informar os Portugueses que a TAP não recebe qualquer Euro dos cofres do Estado, 
desde 1994 e que por isso não é uma exceção, é sim, um caso completamente diferente 
dos outros! Deixámos bem claro, que não aceitaremos populismos gratuitos e ilusórias 
equidades! 
 

Desejamos a todos os Trabalhadores do Grupo, um Feliz e Santo Natal. 
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